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J M ^ n í l á 3 3 de D i c i e m b r e de 1 8 6 1 . = S ¡ e n d o f re-
c u e n t e s en los J u z g a d o s de e s t a C a p i t a l l a s v a -
c a n t e s de l a s p l a z a s de P r o m o t o r e s f i sca les p o r 
e u f e r m e d a d ó c o m i s i o n e s ob ten idas p o r los p r o -
p i e t a r i o s y los i m p e d i m e n t o s de l o s m i s m o s en 
d e t e r m i n a d o s n e g o c i o s ; y c o n v i n i e n d o q u e en c a d a 
u n o de los re fe r idos J u z g a d o s e x i s t a u n s u s t i t u t o 
d e t e r m i n a d o q u e en los e s p r e s a d o s c a s o s e j e r z a 
l a s f u n c i o n e s del m i n i s t e r i o p ú b l i c o , á fin de 
e v i t a r m u l t i p l i c a d o s n o m b r a m i e n t o s p a r c i a l e s ; e n 
v i s t a de la f a c u l t a d q u e m e c o n c e d e el a r t í c u l o 
159 de l a R e a l C é d u l a de 30 d e E n e r o de 1 8 0 5 : 
V e n g o e n n o m b r a r p a r a P r o m o t o r fiscal s u s t i -
tu to de l a A l c a l d í a m a y o r 1 / de M a n i l a a l L i -
c e n c i a d o 1) . T i m o t e o J o c s o n ; de l a 2.a a l L i -
c e n c i a d o D . V i c e n t e C u y u g a n ; de l a 3.a a l L i -
c e n c i a d o D . P e d r o P o r r a s , y d e l J u z g a d o de H a -
c i e n d a a l L i c e n c i a d o D . J o a q u í n P a r d o de T a -
v e r a , q u e d e s e m p e ñ a b o y es te des t ino e n c o m i -
s ión , debiendo c o m e n z a r á t e n e r efecto e s t a de-
s ignación desde 1." de E n e r o d e l p r ó x i m o a ñ o de 
1 8 0 2 , e j e rc iendo los n o m b r a d o s s u s c a r g o s en los 
c a s o s p r e v e n i d o s p o r d iebo a r t í c u l o 159 de l a 
R e a l C é d u l a y c o n s e r v a n d o es te c a r á c t e r b a s t a 
q u e o t r a c o s a no se d e t e r m i n e : P ó n g a s e e s t a r e -
soluc ión en c o n o c i m i e n t o de l G o b i e r n o de S . M . 
y d e l G o b i e r n o S u p e r i o r C i v i l de e s t a s I s l a s , e n 
c u m p l i m i e n t o de la R e a l ó r d e n de 21 de O c t u -
b r e de 1 8 6 0 ; c o m u n i q ú e s e a l E s c m o . S r . F i s -
c a l d e l T r i b u n a l S u p r e m o , a l S e ñ o r R e g e n t e de 
e s t a R e a l A u d i e n c i a , p a r a q u e se s i r v a m a n d a r 
q u e c o n s t e en los e s p e d i e n t e s p e r s o n a l e s de los 
i n t e r e s a d o s , a l E s c m o . S r . S u p e r i n t e n d e n t e , á l o s 
efectos d e l a r t í c u l o 27 de l a a n t e d i c h a R e a l C é -
d u l a de 1 8 5 5 ; á los J u e c e s r e s p e c t i v o s y á los 
n o m b r a d o s , c o n e n c a r g o á u n o s y o t r o s de q u e 
los q u e de estos ú l t i m o s no t u v i e r e n y a p r e s t a d o 
j u r a m e n t o , lo ve r i f iquen el 2 d e l m e n c i o n a d u 
E n e r o de 18G2, p a r t i c i p á n d o l o á e s t a F i s c a l í a , así 
c o m o la fecha e n q u e p o r v a c a n t e ó a u s e n c i a e n -
t r a r e n los s u s t i t u t o s á r e e m p l a z a r á los prop ie -
t a r i o s y e l n e g o c i o e n q u e p o r i m p e d i m e n t o de 
e s t o s , los s u s t i t u y a n ; y publ íquese en l a Gaceta 
de e s t a C a p i t a l . = i i / Y / z < / ¿ ' r / . = E s c o p i a . E l / z a g a . 0 
M i f i MüyMBU 
(íobieino Mililai' de la pla/a de Manila. 
Orden de la P l a z a del 31 de Diciembre a l 1.° de Enero 
de 1862. 
He resuelto con esta feclin, lo siguiente; E s t a larde á 
ins cuatro de ella se relerarán ios destiicaméritos men-
suales en la forma siguiente: E l de Naginjiin por el 
Regimiento Infantería núm. 2, el de la fábrica de M u -
labon por el núm. 3, el de S . Francisco del Monte, por 
el núm. 5, el de S . Juan de id. por el núm. 8. 
L o s Regimienteg Infcntarín, Artillería y Cazadores 
de Cahidlería de esta guarnición, pasarán revista de Co-
misan., el entante mes de Enero de 1862, por el órden 
siguiente: E l día 2 á las siete de la miíBiiM el Reg i -
miento Infantería de la Reina núm. 2, á las ocho el 
de l o m a n d o 7.° núm. 3, y á las ocho y media el de 
í-spana núm. 5, á las cuatro de la tarde el de la Princesa 
num. 7, y á las cinco el de Borbon núm. 8: E l dia 2 
» 'us seis de la mañana los dos Batallones de Artillería, 
la Compañía de Obreros y los Gefes y Oficiales de j 
P. M . F . del departamento: E l dia 4 á las cuatro de < 
la tarde los dos Escuadrones de Cazadores de Caballería. | 
E l acto de revista tendrán los cuerpos al frente de sus ; 
cuarteles respectivos, la Compañía de Obreros en la Maes- ¡ 
transa, y 'a P- en su establecimiento, asistirá de 
Interventor para todos los cuerpos, el S r . Coronel Sar -
gento mayor de la Plaza, D. Juan de Lara y P ineda .» 
E l Gobernador interino, Seicayume. 
Orden de la P laza del 31 de Diciembre a l l." de Enero de I8(>2. 
G E F E S DE DÍA .—Dentro de la Plaza. E l Conintidanle D. Carlos 
de las Cajigas, por atrasado.—Para San Gabriel . Kl Sr. Coronel 
D. Gabriel de Llamas. 
Parada.—Loa cuerpos de la {ruarnicion a proporción de sus 
fuerza?. Rondas, núm. íi. f'ísi/n de Hosj i i la l y Provisiones, Batallón 
Espedicionario. f ' ig i lanc ia de compra, núm. 5. Oficiidrs de pa lmi tas , nú-
mero 3. Sargento para el paseo de los enfermos, núm. 5, 
De órden de S. E.—Kl Coronel Sargento mayor, Juan (fe L a i a . < 
E n los dias 2, 3 y 4 del entrante Enero , se foguearán 
un pelotón de quintos del Batallón de Artillería de este 
Ejército, los dos primeros días tendrá lugar en la playa 
de Santa Lucía, sin bala, y el último con ella en el 
campo de Bagumbayan, tifnndtí al blanco á bis seis de 
la m a ñ i n ! i . = L o que de órden de S . E . se pone en cono-
cimiento del público para que se evite un incidente des-
grac iado .=EI Coronel Sargento mayor, ^««J I de L a r a . 
M O V i M I E M O D E L P U E R T O D E M A N I L A 
DESDE EL 29 AL 30 DE DICIEMBRE DE 1861. 
B U Q U E S E N T R A D O S . 
D e arribada por estar haciendo agua, barca española 
Teodora, la misma que salió de este puerto el 1 6 del 
corriente con destino á Hong-kong, con el propio capi-
tán, tripulación y pasageios. 
De Zambales con escala en Malabon, panco núm. 4 4 7 
P a z , en un dia de navegiicion, desde el último punto, 
BD cargamento 1 0 0 0 rajas de leña y 2 5 piezas de cueros 
de carabao y vaca: consignado al arráez Domingo Ade-
lantar; conduce de pasageros á D. Manuel García, sub-
teniente del tercio de policía de aquella provincia, con su 
señora, dos niñas, un c i i i d o y dos soldados de dicho tercio. 
D e Zambales, punco núm. 3 7 7 Fernandina, en G dias 
de navegación, tripulación 9, con 11 hornadas de car-
bón: consignado al arráez El ias Ardisani. 
D e Mocpoc en Mindoro, p.irao Dalupeado, en 5 dins 
de navegación, con (iüü cocos, 2 0 0 0 bejucos partidos 
y 6 0 , 0 0 0 dilimanes: consignado al arráez D. Ensebio 
Juanengo. 
D e Sorsogon en Albay, bergantin-goleta núm. 1 6 9 
M a r í a Dolores, en 3 dias de navegación, con 1 3 0 0 pieos 
de abacá, 9 0 0 cocos y 1 3 , 0 0 0 bejucos partidos: consig-
nado á los Sres. l lussel ly Sturgis, su patrón Juan Toribio. 
B U Q U E S S A L I D O S . 
Para Leite, bergantín-goleta núm. 1 0 2 S . Ramonea) 
Fel ic idad, su arráez Victoriano Gerónimo. 
Para Zambales, panco núm. 4 8 7 S . Antonio, su arráez 
Tranquilino Vi l lanueva. 
Para id. , id. núm. 4 2 7 Sole.rrañn, tu arráez Juan 
Salazar. 
Mani la 3 0 de Diciembre de Antonio Maymó. 
D e Santa Cruz de Marinduque en Mindoro, panco 
núm. 82 Carmen, en 4 dias de navegación, su arráez 
Balvino Sugan, con 110 picos de caraagon, 17 ídem 
de abacá quilot, 250 cestos de brea, 3 I |2 cavanes 
de cacao, 7 casas de carey y 16 cerdos: consignado 
á D. .Tustiuiano Znmora. 
D e Taal en Batangas, id. núm. 23 S . Antonio, en 
3 dias de navegación, su arráez Domingo Aniversario, 
con 111 piezas de molave y 26 id. de banabá: con-
signado al referido arráez. 
D e Daet en Camarines Norte, bergantin-goletn nú-
mero 13 P a z , de 106 toneladas, su patrón Pedro A n -
tonio Abat, en 10 dias de navegación, tripulación 18, 
r on efectos de su procedencia: consignado á los señoies 
Rojas, conduce de pasageros los españoles europeos Don 
Tomás Carranceja y D . Nicolás Carranceja, con un 
criado y un vago para entregar al Sr . Gobernador 
Civi l . 
D e T a a l , pontin núm. 135 S . Antonio, en 2 dias 
de navegación, con 423 bayones de azúcar y 391 ídem 
de café; consignado al arráez Agalon Atienza. 
D e Afacas, barca española Amistad, de 205 tone-
ladas, su capitán D. Antonio Lufuonle, en 6 dias de 
navegación, tripulación 20, con efectos de China y 
Europa: consignado á D . José Mar ía Rodríguez de la 
V e g a . Trae algunas cartas; y de pasagero un chino. 
D e Calatagan en Batangas, pontin núm. 165 N t r a . 
S r a . de las Nieves, en 2 dias de navegación, con 20 
talacsanes de leña, 300 bultos de ceniza, 500 bayones 
vacíos y 6 cerdos: consignado al arráez Antonio Ale-
jandro. 
B U Q U E S S A L I D O S . 
Para T a a l en Batangas, pontin núm. 154 Calixtat 
su arráez Mariano Sánchez. 
Para Zambales, goleta núm. 208 S . Pedro, su ar-
ráez Anaeleto Andrajao. 
Manila 31 de Diciembre de 1861.— Por ocupación.= 
E l Ayudante, B a l t a z a r de L a y a . 
Scci'oíai'ia de la Coniandancia general de Marina 
D E L APOSTADKKO DI F I L I P I N A S . 
DESDE EL 30 A L 31 DE DICIEMBRE DE 1861. 
I 
B U Q U E S E N T R A D O S . 
D e Singnpore, vapor de la Compañía P. O. Colum-
l i a n , su capitán Mr. N. J . Skottowe, en 12 dias de 
navegación, tripulación 400; y 30 pasugeros estrangeros. , 
D e arribada para reportarse de carbón conduciendo la '. 
mala de Europa. 
E n el espediente instruido para determinar la forma 
en que la Hacienda debe percibir los derechos judiciales 
(pie se devenguen por el Juzgado de Marina de este 
Apostadero, por medio de los sellos engomados, después, 
de oídos los pareceres de las oficinas de Contabilidad, 
Sres. Fiscal y Auditor de este Apostadero, con fecha 
28 del actual ha decretado S . E . lo siguiente: , 
"Vistas las Reales órdenes de 31 de Mayo de 1 8 6 5 
y 7 de Setiembre de 1859, que testimoniad s corren con» 
este espediente, relativas ambas, así como el Real deív 
creto de \fl del propio Setiembre que en la última de 
dichas Reales órdenes se cita, á la aplicación al Tesoro 
público de los honorarios y derechos judiciales que en 
toda clase de causas devengaran los Jueces y Ministerio 
Fiscal del fuero común en las Islas de Cuba, Puerto-
Rico y Fil ipinas, por hallarse suficientemente dotados 
con sueldos fijos, debiéndose verificar aquella aplicación 
por medio de sellos engomados. Visto que por el Real 
decreto de 8 de Abril de 1857, espedido por el M i 
nisterio de Marina y comunicado á esta Comandancia 
general al propio tiempo que manda á los Auditores, 
Fiscales y Asesores que componen el cuerpo juríclico-
militar de la Armada cesar en el cobro de honorarios, 
derechos y costas procesales, les señala dotaciones fijas, 
detallando las correspondientes á los Asesores y F i s -
cales de 1.a y 2." clase, y asimilando las de los Audi -
tores y Fiscales de los tribunales Superiores de Depar-
tamentos Peninsulares y Aportaderos de Ultramar á los 
que sirven iguales empleos en las Capitanías generales 
del fuero de guerra: Visto finalmente, lo decretado en 
16 de Octubre último, por la Superintendencia delegada 
de Rea l Hacienda de estas Islas comunicado á esta C o -
mandancia general en 22 del propio mes, sobre la forma 
en que las partes deben ser reintegradas del importe 
de los sellos que por costas procesales hayan satisfecho. 
— 2 
en el caso He que los tribunales dechiren aquellas de 
oficio: Considerando que la hita del requisito de haberse 
comunicado por el Ministerio de Marina á esta Coman-
dancia general, las tres Soberanas disposiciones de 31 de 
Mayo del 55, 1 y 7 de Setiembre del 59 arriba citadas, 
no debe obstar para que, reconocida la utilidad y conve-
niencia que de su inmediiito cumplimiento en la juris-
dicción de Marina, reportaría la Administración del T e -
soro público: Considerando que constituido en caso igual 
el Juzgado de Guerra de esta Capitanía general, resolvió 
el cumplimiento de las referidas Soberanas disposiciones, 
habiendo merecido que sea aprobada su conducta en 
Real úrden de 5 de Enero del año actual, testimoniada 
en este espediente; y considerando por último, que la 
resolución de llevarlas á efecto en la espresad» juris-
dicción de Marina, aun sin el requisito indicado, no 
puede tener mas que el carácter de un.i medida in-
terina, adoptada con las reservas debidas para (pie el 
fuero so mantengH intacto é independiente dentro de 
los límites de la legalidad, hasta tanto qne obtenga la 
Soberana aprobación, que será oportunamente consultada, 
vengo en resol v e r . = l." Que á contar desde principio 
del año de 1862 próesirno venidero, el importe de ho-
norarios y derechos procesales correspondientes á lo» Sres. 
Auditor y Fiscal de este Apostadero, en todo género de 
causas, será cobrado de las partes interesadas á quien 
corresponda su pago, en salios engomados que se pa-
garán por el Escribano actuario al margen de las ac-
tuaciones en que sean devengados.=2." E l referido E s -
cribano tendrá cuidado de proveerse con la debida an-
ticipación de los sellos que estime necesarios y bastan-
tes, para que su falta no cause en los negocios la menor 
di lación.=3.° Para el caso en que por declararse de oficio 
las costas, sea preciso devolver á los interesados el im-
porto d i las que en sellos hubiesen anticipado, se pro-
cederá del modo esplicado en el Superior decreto de 
16 de Octubre último, dictadw^ior la Superintendencia 
delegada de Real Hacienda de estas Islas y publicado 
en la Gaceta de jVa«i/fl , correspondiente al 19 del pro-
pio mes.=4 . ° Esta resolución en general deberá enten-
derse interina, de conformidad con lo informado, pedido 
y aconsejado por las oficinas de Contabilidad, Sres. F is -
cal y Auditor del Apostadero, acordada b^ijo la respon-
sabilidad de esta Comandancia general, sin que se en-
tienda que al adoptarla se somete á ningún fuero, ni 
jurisdicción que no sea la del ramo, hasta que en ella 
recaiga la Real aprobación.=5." Finalmente, remítase, 
por el próesirno correo al Gobierno de S . M., copia 
certificada de este espediente, para su aprobación 6 lo 
que tenga á bien resolver: trasládese esta resolución al 
Éscmo. Sr . Superintendente delegado de Real Hacienda 
para que tenga á bien dar las órdenes oportunas á que 
se faciliten por quien corresponda al Escribano del J u z -
gado, los sellos engomados que necesite al Tribunal mayor 
de Cuentas, oficinas de Contabilidad, Auditoría y F is -
calía del Aportadero, para los efectos respectivamente 
debidos: hágase saber al Escribano, para su cumplimiento 
en la parte que al mismo se refiere; y publíquese por 
tres dias consecutivos en la Gaceta de Mani la , para cono-
cimiento del público. = í>a/,ceí/o." 
Y de orden del Escmo. Sr . Comandante general de 
este Apostadero se inserta en la Gaceta oficial de esta C a -
pital para general inteligencia. 
Manila 30 de Diciembre de 1 8 6 1 . = E I Secretario inte-
rino, Carlos G . de la Torre. 3 
gurami dmoMit» 
CORREGIMIENTO DE LA M. N. Y S. L. CIUDAD 
DE MANILA. 
Habiéndose nprobado por el Escmo. Sr. Gober-
nador Superior Civil, la subasta del arriendo del sello 
y resello de pesas y medidas verificada á favor de 
D. Pedro de S. Mateo, tomará éste posesión de dicha 
contrata desde el diá 1 . " del próesimo Enero. Lo 
que pone en conocimiento del público con preven-
ción de que el espresado contratista ha manifestado 
que situará su oficina en la plaza de Binondo. 
' Manila 31 de Diciembre de 1861.—José María 
A l i x . 
SECRETARIA DEL ESCMO. AYUNTAMIENTO 
DE LA M. N. Y S. L. C. DE MAÑILA. 
En cumplimiento de acuerdo del Escmo. Ayunta-
miento en sesión del dia 21 del corriente, se saca 
á pública subasta para su remate en el mejor pos-
tor la venta del solar que ocupa un callejoncito, silo 
en la calle del General Solano del arrabal de San 
Miguel, con sujeción á los pliegos de condiciones fa-
cultativas y administrativas que se insertan á con-
tinuación. El acto del remate tendrá lugar ante el 
Escmo. Ayuntamiento en la sala de las Casas Con-
sistoriales el dia 24 de Enero próesimo á las diez 
de su mañana. 
Manila 23 de Diciembre de \%Q>\.—Mamcl Mar-
DlRECCION DE OBRAS DEL EsCMO. AYUNTAMIENTO.— 
Pliego de condiciones facultalivas para la subasta 
de la venta de un callejoncito en San Miguel. 
4.a El callejoncito, que se pone en venta, es el 
comprendido entre la casa del P. Coadjutor del ar-
rabal de San Miguel y el solar de doña Rasilla Ga-
briela de los Reyes, y desde la calle del General So-
lano á la de Novaliches. 
2. ' La estension media de dicho callejoncito es 
cuatro y medio piés ancho por ciento veinte y cua-
tro de largo, ó sean sesenta y dos varas cuadradas. 
3. ' Sobre este terreno ha de edificarse de ma-
teriales fuertes con prohibición de los de ñipa. 
4. " El tipo para la subasta será el de treinta y 
ocho pesos fuertes sesenta y cinco céntimos, que es 
su avalúo, según el precio á que se han pagado los 
solares de aquella faja. 
Manila 29 de Noviembre de 1861. Pedro López 
Esquerra.—Es copia, Manuel Mañano. 
AYÜNTAMIENLO DE LA M. N. Y S. L. CIUDAD DE MA-
NILA.—Pliego de condiciones bajo las que se saca 
á pública subasta la venta del solar qué" ocupa 
un callejoncito sito en la calle del General Solano 
en el arrabal de San Miguel, perteneciente á los pro-
pios del Escmo. Ayuntamiento. 
1 . a El espresado solar que mide sesenta y dos 
varas cuadradas se adjudicará en venia al que mejor 
proposición hiciere en la subasta. 
2. ', El tipo del remate en progresión ascendente 
será el de treinta y ocho pesos sesenta y cinco cén-
timos con arreglo al precio á que sean pagados los 
solares en aquel sitio. 
3. ' La persona á quien se adjudique el citado 
solar que ocupa el callejoncito tendrá obligación 
de edificar de piedra y toja sobre él, con previa au-
torización del Sr. Corregidor y aprobación de los 
planos dentro del término perentorio de un año, y 
si no lo verificase, quedará de hecho rescindido el 
contrato, se devolverá al rematante el precio que hu -
biese abonado por el solar, el cual se revertirá al 
dominio del Escmo. Ayuntamiento, cancelándose las 
escrituras que se hubiesen otorgado. 
4. a El precio del remate podrá quedar á volun-
tad del licitador á censo reservativo y al quitar con 
interés de seis por ciento anual sobre el mismo solar 
y sobre la finca que en el se levante, ó pagarse de 
contado en la Mayordomía de Propios. 
5. " En el caso de que el licitador opte por la 
constitución del censo deberá otorgar escritura con 
espresion bastante del espediente por la que se obliga 
al pago de la pensión anual que corresponda según 
en el precio del remate, afectando á su pago el solar 
y la finca que sobre él habrá de levantar dentro del 
término de un año, vencido el cual ratificará su obli-
gación en escritura pública. Los réditos del censo los 
pagará por anualidades vencidas en la Mayordomía 
de Propios en monedas que no exijan cambio. 
6. a Como en el caso de constituirse el censo habrá 
de ser con la cualidad de redimible á voluntad del 
dueño de la finca, deberá este, cuando intente redi-
mirlo, solicitar del Escmo. Ayuntamiento la admisión 
del capital en la caja de Propios y el otorgamiento 
á nombre de la Corporación de la correspondiente 
carta de pago. 
7. a Las proposiciones se presentarán en pliegos 
cerrados con arreglo al modelo que se insertará, 
siendo inadmisibles por tanto las que no estuviesen 
literalmente conforme con su contesto. 
8. ' A la vez que se presenten los pliegos y por 
separado de los mismos se presentará documento que 
acredite haber depositado en el Banco Español F i -
lipino ó en la Mayordomía de Propios del Escmo. 
Ayuntamiento h cantidad de diez pesos á responder 
del cumplimiento de las proposiciones. 
9. a De los depósitos que se presenten solo se re-
servará el de la persona á cuyo favor se adjudique 
el remate hasta que se otorgue la escritura, devol-
viéndose los demás á los licitadores que los presenten. 
40. La subasta se verificará ante el Escmo. Ayun-
tamiento el dia y hora que designarán los anuncios y 
en ellas se observarán las prescripciones del Real 
decreto de 27 de Febrero de 1852 é instrucción 
aprobada para llevarlo á efecto en estas islas. 
1 1 . Verificado el remate y obtenida la aprobación 
del Escmo. Sr. Gobernador Superior Civil, deberá con-
sumarse el contrato otorgándose las escrituras y 
dándose posesión del solar dentro de los ocho dias 
siguientes al en que se notifique al rematante dicha 
aprobación. 
12. Serán de cuenta del rematante los gastos del 
remate y derechos de escritura. 
Manila 3H de Diciembre de 1 8 6 1 . — J W M. A l i x . — 
I Manuel Ramírez. -Francisco Pavía. Pedro de Por-
\ ras. Es copia, Manuel Murzano. 0 
— : _ 
Admiaislracion de la estáfela de Cavile. 
CARTAS DETENIDAS POR INSUFICIENTE FRANQUEO. 
uAu^nnn P O U L O i A DOIfDK S I 
NÚM.» NOMBRES. DIR.JE». 
149 D. Francisco Suge Almería. 
150 D. Juan Moreno Id. 
151 D. Manuel Suñudo Villa-Vanos. 
252 D.a Luisa Pajarin Ferrol. 
153 D.a Francisca Bunrisa Mallon. 
154 D. Cristoval Fortabull Barcelona. 
Cavile 27 de Diciembre de 1861.—El A ministra-
dor, Ramón Dígon. 0 
Secretaría de la Junta de Almunedas 
DE LA ADMINISTRACION LOCAL. 
Por disposición del Sr. Director de la Adminis-
tración Local, se sacarán á pública subasta para 
su remate en el mejor postor, el arriendo de los 
hádeos de los barrios de Sumacab, Samon y Ban-
gabanga del pueblo de Cabanaluan de la provincia 
de Nueva Ecija; bajo el tipo en progresión ascen-
dente de ochenta pesos anuales por un trienio, y 
con sujeción á pliego de condiciones que se insería 
á continuación. El acto del remate tendrá lugar 
ante la Junta de Almonedas de la Administración 
Local, en la casa que ocupa, calle de Palacio, nú-
mero 29: el dia veinte de Enero del año próesimo 
mil ochocientos sesenta y dos. Los que quieran ha-
rer proposiciones las presentarán por escrito en la 
forma acostumbrada estendida en papel del sello 
tercero en el dia, hora y lugar arriba designados 
para su remate.=Mani la diez y ocho de Diciembre 
de mil ochocientos sesenta y uno. = Jaime Pujades. 
DIRECCIÓN DE LA ADMINISTRACIÓN LocxL .=P l iego 
de condiciones que ha servir de base para arren-
dar el arb i t r io de los badeas de los barrios de 
Sumacab; Samon y Dangabanga del pueblo^ de 
Cabanatuan de la provincia de Nueva Ec i ja . 
1 . a Se arriendan por el término de tres años 
los hádeos de los barrios de Sumacab, Samon y 
Bangabanga del pueblo de Cabanatuan de la men-
cionada provincia, fijándose por tipo para abrir pos-
tura la cantidad de ochenta pesos anuales. 
2. a Se admitirán proposiciones en progresión as-
cendente sobre el tipo lijado. 
3. a Las proposiciones de que habla el articulo 
anterior se presentarán en pliego cerrados, con arre-
glo al modelo que se acompaña, al cual se unirá 
el documento que acredite haber depositado en el 
Banco Kspañol Fil ipino de Isabel I I , la suma de 
veinte pesos sin lo que no será admisible la pro-
posición. 
Adjudicado que sea el servicio en favor de que 
haga oferta mas aceptable, el contratista se afian-
zará para la suma de ochenta pesos bien en me-
tálico, en hipoteca ó con una garantía personal á 
satisfacción de la Dirección de la Administración 
Local, si se verificase en esta Capital, y si fuese en 
la provincia á satisfacción y bajo la responsabilidad 
del Subdelegado de la misma. 
4 . " Aprobado el remate el adjudicatorio otorgará 
la escritura de obligación sustituyendo la fianza es-
tipulada y con remuneración de las leyes en su 
favor para en el caso de tener que proceden contra 
él mas si se resistiese á hacerse cargo del servicio 
ó se negase á estender la escritura, quedará su-
jeto á lo que previene el articulo 5.' de la Real 
instrucción de subastas de 27 de Febrero de 1852, 
que á la letra es como sigue:—Cuando el rematante 
no cumpliese las condiciones que deba llenar para 
el otorgamiento de la escritura ó impidiese (pie 
esta tenga efecto en el término que se señale, se 
tendrá por rescindido el contrato á peijuioio del 
mismo rematante, los efectos de esta declaración 
serán: = i . " Que se celebre nuevo remate bajo iguales 
condiciones pagando el primer rematante la dife-
rencia del primero al segundo.=2.0 Que satisfaga 
también á que los perjuicios que hubiere recibidos 
el Estado por la demora del servicio. 
Para cubrir estas responsabilidades se le reten-
drán siempre la garantia de la subasta, y aun se 
podrá secuestrarle bienes, hasta cubrir las respon-
sabilidades probables si aquella ne alcanzase. No 
presentándose proposición admisible para el nuevo 
remate, se hará el servicio por cuenta de la A d -
ministración á perjuicio del primer rematante. 
5. a La cantidad en que se remate y apruebe el 
arriendo, se abonará precisamente en plata ú oro 
menudo y por tercios de años anticipados. En el 
caso de incumplimiento de este articulo, el contra-
tista perderá la fianza, entendiéndose su cumpli-
miento transcurridos los primeros quince dias en 
que debe hacerse el pago adelantado del tercio, 
abonando su importe la lianza y debiendo ser re-
puesta si fuere en metálico en el improrogable 
término de dos meses, y de no serlo se rescindirá 
el contrato bajo las bases establecidas en la regla 5.a 
de la Real instrucción de 27 de Febrero de 1852, 
ya citada en la condición 4.a 
6. " E l contratista no podrá exigir mayores de-
rechos que los que se marcarán en este pliego bajo 
la multa de diez pesos, que se le exigirán en el 
papel competente por Gefe de la provincia, 
vpy nue el contratista falle á esta condición, 
La 1.a 
ez (j e i ou imuu i uiii u m uuuu u uu pagará 
los diez pesos de multa; la %* falta deberá ser cas-
tifatio con cien pesos y la 3.* con la rescisión 
del contrato, bajo su responsabilidad y con arreglo 
á lo prevenido en el articulo 5.° do la Real ins-
trucción ya citada. 
7. a La autoridad de la provincia, los goberna-
dorciüos y ministros de justicia, de los pueblos, 
harán respetarlos derechos del asentista como re-
presentante de la Administración, prestándole cuan-
tos ausilios puedan necesitar para hacer efectiva la 
cobranza del impuesto, facilitándole el primero una 
copia de estas condiciones. 
8. a Si el contratista diere lugar á imposiciones 
de multas y no las satisfaciera á las veinticuatro 
horas de sor requirido se cobrarán de la fianza. 
9. " Se concede al contratista el plazo de quince 
dias para prestar la fianza y estender la escritura, 
obligándose á tomar posesión el arriendo tan luego 
cómo se le ordene por el Gefe de la provincia ó 
por la Dirección de la Administración Local; toda 
dilación en este punto será en perjuicio de sus 
intereses á menos que causas bastantes la mot i -
vasen, en cuyo caso las justificará, siendo su apre-
ciación de la facultad del Escmo. Sr. Superinten-
dente del ramo. 
10. No tendrá efecto la contrata para la Admi-
nistración de los Ramos Locales, mientras no sea 
aprobada por la autoridad Superior y se halle es-
tendida la correspondiente escritura y acontada la 
fianza. 
1 1 . Con arreglo al articulo 8. de las instruc-
ciones aprobadas por S. M. en Real orden de 25 
do Agosto de 1858, sobre contratos públicos, quedan 
abolidas las mejoras del diezmo, medio diezmo, cuar-
tas y cuantas por este orden- tiendan á turbar 
la legitima adquisición de una contrata con evidente 
perjuicio de los intereses y conveniencia del estado. 
12. En vista de lo preceptuado en Real orden 
de 18 de Octubre de 1858, los presentantes de los 
propios y arbitrios se reservan el derecho de res-
cindir este contrato si asi conviniese á sus inte-
reses, previa la indemnización que marcan las leyes. 
13. El contratista es la persona legal y direc-
tamente obligado. Podrá subarrendar el arbitrio si 
así lo conviniese, pero entendiéndose que la Admi -
nistración no contrae compromiso alguno con los 
subarrendadores pues que todos los perjuicios, que 
par tal subarriendo resulten al arbitrio, será res-
ponsable directamente el contratista. Los subarren-
dadores quedan sujetos al fuero común porque su 
contrato es una obligación particular y de interés 
puramente privado. En el caso de que nombre sub-
arrendadores dará cuenta al Gefe de la provincia 
con una relación nominal de ellos para solicitar 
hs respectivos títulos. 
14. Será obligación del asentista tener siempre 
en buen estado y con bogadores inteligentes, las ban-
cas de pasaje, bajo, la multa de cinco pesos que se 
le exijirá en papel si por descuido ó mal servicio 
acaeciere alguna desgracia, sin perjuicio de las penas 
á que hubiere lugar en caso de culpa, no "debiendo 
de ningún modo hacer sufrir detención alguna á 
los transeúntes. 
Arrancc l de derechos. 
I's. Rs. Ctos 
15. Por un carruaje do cuatro 
ruedas con su pareja p a g a r á n . . . . » 1 » 
Por una caleza de dos con un 
caballo » » 15 
Por un carretón tirado por su 
carabao » » 10 
Por una canga , » » 5 
Por un caballo vaca ó carabao. » » 5 
Por cada dos reses de ganado, lanar 
cabrío ó de cerda, cobrará » » 1 
Por una persona con carga ó sin 
ella cobrará » » 1 
16. Se hallan eceptuados del pago prefijado el 
Escmo. Sr. Capitán General de estas Islas, su co-
mitiva y sus carruajes y caballería. El Alcalde 
mayor de la provincia. Los ministros de justicia 
en comisión del servicio. Los gobernadorcillos y 
cabezas de barangay que conduzcan el Real Haber. 
Los ministros del culto y sus acompañados para 
la Administración del Sacramento. Las partidas y 
destacamentos militares. Los empleados públicos para 
los actos del servicio. Los Carabineros de Hacienda 
que payan del servicio. Todas las demás personas 
pe cualquiera clase y condición que sean están su-
jetos al pago de los derechos respectivos.-Manila 
veintiocho do Setiembre de mil ochocientos sesenta 
y uno. = Vicente B o l í r i . - E s copia, Jayine Pujades 
Por disposición del Sr. Director de la Administración 
^ocal, se saca á pública subasta para su remate en 
el mejor postor, el arriendo de la matanza y l im-
pieza de reses de la provincia de Nueva Ecija, bajo 
el tipo en progresión ascendente de mil setecientos 
setenta y cinco pesos anuales, por un trienio, y con 
sujeción al pliego de condiciones que so inserta á 
continuación. El acto del remate tendrá lugar ante 
la Junta de Almonedas de la Administración Local, 
on la casa que ocupa, calle de Palacio, núm. 29, el 
dia 20 de Enero del año próesimo, mil ochocientos 
sesenta y dos. Los que quieran hacer proposiciones 
se presentarán por escrito ou la forma acostumbrada 
con la garantía correspondiente estondida en papel 
de sello tercero en el dia, hora y lugar arriba de-
signados para su remalo. Manila diez y ocho de 
Diciembre de mil ochocientos sesenta y un años.— 
Jaime Pujades. 
Imlruccion que ha di; observarse para la malanza y 
venta de carnes de caralnio, vaca y cerdo en todas 
las provincias y pueblos de estas islas, aprobada 
en Junta Superior Directiva de Hacienda, de treinta 
de A b r i l de m i l ochocientos cuarenta y cuatro, y 
mandada cumplir en decreto de siete de Junio 
siguiente: 
Artículo I.0 El Subdelegado de Hacienda de la 
provincia, dispondrá que la matanza de reses se su-
baste por el término de tres años, ó por el que 
juzgue prudente bajo seguridades. 
Art . 2 . ' En el acto del remate se establecerán 
las condiciones bajo las que se haya de entregar su 
importe en la Subdelogacion, si por tercios vencidos 
ó anticipados siendo preferible esto ül l imo on iguales 
circunstancias. 
Art. 3.° Prohíbese la malanza de hembras de 
todas las edades, con el fin de fomentar las cartas. 
Art . 4.° No se permite matar res ninguna, cuya 
propiedad ó legitima procedencia no se acredite por 
el interesado, mediante guia ó certificación del Al-
calde mayor o gobernadorcillo de la provincia, pueblo 
ó Hacienda de donde proceda, con espresion de 
marcas, y la res que se presentase sin este requi-
sito, será detenida y entregada al gobernadorcillo del 
pueblo, para que la remita al Alcalde mayor, por 
quien se practicarán las diligencias convenientes en 
averiguación del dueño, y no compareciendo quien 
la reclame será caída en comiso. 
Art . 5.° El asentista deberá tener en todos los 
pueblos sus camarines en donde se mato, provistos 
de todo lo necesario para dejar limpia la res. 
Art. 6.° Los abastecedores de carne, serán ad-
mitidos á la malanza de sus reses por orden an-
terioridad de tiempo en su concurrencia, y cual-
quiera queja que hubiese por faltarse á esta pre-
vención, se decidirá en el acto por el juez ó te-
niente del pueblo, que debe concurrir diariamente 
á la matanza, mediante una breve averiguación que 
haga sobro la anterioridad de la presentación de 
las reses del reclamante. 
Art . 7.° El asentista cobrará por cada cabeza de 
carabao que mate cualquiera particular, cuatro rea-
les y el cuero, por cada res vacuna tres reales y 
el cuero; y por cada cerdo dos reales, debiendo 
estar sujeto en lo relativo á carabaos al bando pu-
blicado por el Sr. D. José Vasco y Rargas, on vein-
tinueve de Octubre de mil setecientos ochenta y dos. 
Art . 8." El asentista, bajo la multa do veinticinco 
pesos, no podrá estorbar que se maten reses en todos 
los pueblos de su comprohoncion, con tal que se 
sujetan los matanceros á las condiciones establecidas 
y á los derechos di;l asiento. 
Ar i . 9.° No podrá matarse res alguna, sino pre-
cisamente en los sitios destinados al efecto en lodos 
los pueblos por el asentista. 
Art. 10. En cuanto á pesas se sujetará el asen-
tista á lo mandado, mando de las prevenidas y se-
lladas en la oficina del fiel almotacén do esta Noble 
Ciudad, ó de las que se confronten en la Alcaldía 
mayor con las que allá existen. 
Art . 1 1 . El asentista de la provincia, podrá subar-
rendar los pueblos que guste, dando cuenta al go-
bernador con los nombres de las personas á favor 
^o quienes lo hiciere, á las que librará copia de esta 
instrucción, haciéndoles entender que quedan en su 
lugar obligados á su cumplimiento. 
Art. 12. Todo ganado que haya de matarse en 
las carnicerías, será reconocido cuidadosamente por 
el teniente ó juez do policía de cada pueblo, á quien se 
encarga bajo rigorosa y efectiva responsabilidad, ex-
cluya de la malanza las reses que padezcan flaqueza cs-
troma, sofocación, inchazon, llagas ú otros accidentes 
que denoten no hallarse imperfecto estado de sanidad. 
Art . 13. Los gobernadorcillos celarán y conocerán 
la carne que se venda al público, y si hallasen que 
no está sana, la decomisarán y harán enterrar en 
los lugares apartados de la población, imponiendo al 
que la vendiere dos pesos de multa por cada vez que 
se le prendiese. 
Art . 14. En los lugares destinados á la matanza, 
asistirá diariamente un juez de policía ó teniente del 
pueblo, para cuidar del cumplimiento de las pre 
venciones dadas y de que no haya quimeras ni se 
altere el orden. 
Contaduría general de Ejército y Real Hacienda 
de Manila, catorce de Junio de mil ochocientos cua-
renta y cuatro. Manuel Carcer. 
Junta Superior Directiva de Hacienda á tres de 
Mayo de mil ochocientos cuarenta y nuevo.—Los Se-
ñores Vocales de ella que se espresan al márgen, en-
terados de este espodionte promovido por el asentista 
do matanza de rosos de la provincia de Capiz, en 
solicitud de queso marquen penas á los que infrinjan 
el artículo nuevo de las instrucciones de dicho ar-
bi t r io, visto las opiniones de los Sres. Fiscales y Asesor 
de Hacienda, y la que sobre la adición á los a r l ! -
culos cuatro, doce y trece propone el Sr. Asesor, 
dijeron: Conforme con la opinión do los Sres. Fiscal 
y Asesor, y estimando conveniente la observación del 
Sr. Asesor, respectiva á los contraventores á los ar-
tículos cuatro, doce y trece de las instrucciones de 
derechos de matanza de reses, quedan estos adi-
cionados en los términos que el mismo propone en 
su dictámen de catorce de Marzo último.—Así lo 
acordaron y firmaron de que yo el presente Secre-
tario cer í i t ico.-Belza. - E n t r a d a . - C i e n fuegos.— 
Aragón. Barinaga. JoaquinGordoncillo,SecreldLV\o. 
Art . 15. Por las reses que se maten clandesti-
namente ó fuera de los sitios destinados para la 
matanza, pagará el infractor dobles derechos á be-
neficio del asentista en la forma siguiente: • 
Art . 16. Si en la malanza clandestina ó verif i-
cada fuera del sitio que estuviese señalado no se 
justificare la propiediül ó procedencia de las reses 
con arreglo al artículo cuarto y si fingiesen también 
en los artículos doce y trece, aplicarán además las 
penas en ellasmarcadas. - Es copia, Jaime Pujades. 2 
Secretan» de la Junta de Reales Almonedas. 
Por decreto del Sr. Intendente general de Ejér-
cito y Hacienda de Luzon y adyacentes, se avisa al 
público que el dia 10 de Enero próesimo, á las doce 
de su mañana, ante la espresada Junta que se reu-
nirá en los estrados do la Intendencia, se sacará á 
subasta el servicio de las obras de reparación de la 
casa de campo de Malacañan, cuyo pormenor se 
espresa en el presupuesto de las mismas que se halla 
de manifiesto en la Escribanía de Hacienda, bajo el 
tipo desconté do (•>• 1,775'90) y con sujeción á los 
pliegos de condiciones facultativas y administrativas 
que subsiguen. Los sujetos que quieran hacer pro-
posiciones deberán presentarlas en pliegos cerrados, 
escritas en papel del sello tercero, con arreglo al mo-
delo que al final se inserta, y marcándose en ellas 
las cantidades en letra y en guarismo, sin cuyos re-
quisitos no serán admitidas, en el dia, hora y lugar 
arriba designados. 
Manila 29 de Diciembre de —Francisco Bo-
gent. 
€ontii(liiría general de Hjéicito y llacíeiula 
D E L U Z O N E N L A S I S L A S F I L I P I N A S . 
Pliego de condiciones administrativas que en cum-
plimiento de lo resuelto por la Intendencia gene-
r a l de Ejército y Hacienda de la Isla de Luzon 
y adyacentes, en decreto de 6 y i 6 del actual, 
redacta la Contaduría de los propios ramos para 
sacar á pública subasta en Junta de Reales Aímo-
nedas, las obras de nueva construcción de un mu-
ra l lon contiguo a l r io en la casa de campo de 
Malacañan; las de la verja de mamposíeria y ma-
deramen que espresun el presupuesto, pliego de 
condiciones facultativas y el plano de la obra man-
dado un i r á este espediente por la refer ida Inten-
dencia en su decreto de ayer. 
Obligaciones de la Hacienda. 
1 . a La Hacienda saca á subasta las obras de nueva 
construcción de un murallon contiguo al rio Pasig 
en la casa de campo de Malacañan, bajo el tipo as-
cendente do mil setecientos setenta y cinco pesos no-
venta céntimos. 
2. a Luego que el contratista acredite debidamente 
la ejecución y completa terminación de las obras en 
los plazos, forma, reglas y condiciones que espresa el 
pliego de las facultativas, así como también el exacto 
cumplimiento de cuantas del mismo y del de las ad-
ministrativas lo competen, la Hacienda le satisfará 
de contado y por terceras parles iguales la cantidad 
en que se le adjudicare el servicio, según las pre-
venciones de la con Jicion octava de las facultativas. 
Obligaciones del contratista. 
3. " Cumplir exactamente las que le impone el 
pliego de condiciones falcullativas ya citado. 
4. a Depositar en la Tesorería general de Ha-
cienda pública ó en el Raneo Español Fil ipino de 
Isabel I I la cantidad de ciento cincuenta pesos para 
poder entrar en licitación, acompañando documento 
_ _ 4 — 
justificativo dél depósito á la proposición que lu-
ciere ante la Junta de Reales almonedas. 
5.a Afianzar el cumplimiento de su contrata h 
los cinco dias de aprobado el remate por la Su-
perioridad con la suma de cuatrocientos pesos en 
efectivo; con la de una mitad mas si la garantía la 
constituyen firmas escrituradas de reconocido arraigo; 
y con el duplo siendo con hipoteca de bienes raices, 
rústicos ó urbanos, libres de todo gravamen, en los 
términos que previene el artículo 4." del reglamento 
de fianzas que S. M. se dignó aprobar en 31 de 
Enero de 4859. El testimonio de la escritura de 
lianzas lo presentará el contratista con el de la con-
trata de las obras que queda obligado á ejecutar 
en los términos y bajo las mismas condiciones que 
le hubieren sido adjudicadas. 
ResponsdbHidad del contralista. 
G." Responde el contratista del inmediato pago 
de las multas que con arreglo á la condición quinta 
de las facultativas se le impongan por el retraso que 
observe en la entrega de las obras sin haberlas com-
pletamente terminado. Estas inultas las satisfará en 
el papel designado al efecto que se unirá al es-
pediente conforme las vaya entregando. 
7. a Es responsable en el caso de no cumplir las 
condiciones que deba llenar para el otorgamiento de 
la escritura en el término señalado de las diferencias 
sobre la cantidad del primer remate al segundo, lo 
mismo que de los perjuicios causados al Estado por 
la demora. 
8. a Responde también de los mayores gastos que 
tenga la Hacienda para la terminación de las obras 
si por incumplimiento del contratista hubiere aquella 
de hacerlas en todo ó en parte por Administración. 
9. a Es responsable ademas con su persona y bie-
nes con arreglo á las leyes, de las mayores diferen-
cias que satisfaga el Estado cuando en el caso pre-
visto para las condiciones anterioresi no bastase á 
cubrirlas el. importe total de cada fianza. 
•10. Serán también de su cuenta y riesgo los 
gastos que origine el otorgamiento de escrituras y 
demás del espediente. 
, Condiciones generales. 
1 1 . El contratista á cuyo favor se rematará por 
la Junta de almonedas el servicio de que se trata, 
no entrará en los derechos y obligaciones á él consi-
guientes hasta obtener la aprobación de la Superioridad. 
42. Si fija para la aprobación de la subasta el 
plazo mínimo de diez días desde el primer anuncio en 
la Gaceta oficial. 
43. La subasta tendrá lugar en la Gasa Inten-
dencia el día á las doce de su mañana. 
44. Son preceptos indispensables para que sea 
legítima y válida la subasta de que trata este es-
pediente, asi los comprendidos en los catorce artí-
culos desde el 8." al 21 de la instrucción aprobada por 
S. M. en 29 de Agosto de 4858 sobre celebración de 
contratos públicos, como también las disposiciones de 
la Real Cédula de 30 de Enero de 4855 á que los ar-
tículos 43 y 21 de dicha instrucción se refieren. 
Manila 30 de Diciembre de \ % § \ . — Ormaechea.— 
Es copia, Uogcnt. 
MODELO DE PROPOSICION. 
D. N. N. se compromete á tomar á su cargo la 
contrata de las obras de construcción de un m u -
rallon nuevo con verja de mampostería y maJerá-
men contiguo al rio en la casa de campo de Ma-
! lacañan por la cantidad de con estricta 
• sujeción á. las condiciones facultativas y adminis-
trativas publicadas en la Gaceta o f i c id para llevar 
á cabo este servicio, siendo adjunto el documento 
de depósito que para poder licitar exige la condición 
4.° de las administrativas. —Es copia, fíogení. 
Arquileclura de la Real Hacienda. 
Pliego de condiciones facultativas, que debe regir 
para subastar ante la Junta do Reales Almonedas, 
la reconstrucción del murallon contiguo a l r io en 
la Casa Palacio de Malacaüan, rehaciendo tam-
bién de nuevo la verja de mampostería y made-
rámen sobre la misma. 
4.a Las obras que deben ejecutarse en la citada 
casa de Malacañan son: desbaratar el resto del muro 
que aun existe sin derrumbarse desde el ángulo 
inmediato al baño de caña y ñipa hasta la tapia de 
cerramiento junto á los zacatales, y después de bien 
deslodado todo, fundar el nuevo malecón desde 
aquel ángulo, siguiendo la línea de la anterior que 
se destruye, hasta terminar en los zacatales ya c i -
tados; y sobre el nuevo malecón colocar la verja 
de cerramiento, totalmente igual á la existente; ante 
el muro nuevo y el firme del terreno, terraplenar 
y pedraplenar firmemente el espacio que debe quedar 
por la construcción de la nueva obra; y finalmente 
pintar al oleo las verjas de madera y blanquear los 
pilares y muros de la misma. 
2. a Los materiales que hayan de emplearse en 
estas obras, serán los pilotes table-estacas y parrillas 
de la calidad y dimensiones que demarca el presu-
puesto; los muelles para la nueva obra serán de las 
canteras de Bagunilog ó Guadalupe y las dimen-
siones de 40 puntos de largo, 20 de ancho y 46 
de canto; los sillares, de las mismas canteras de 
los de 28,40 con 9,- la cal, de piedra recientemente 
apagada, la arena de agua dulce; y el mortero se 
confeccionará con dos partes de cal, dos de arena 
y una de polvos de ladril lo: esta composición se 
aplicará en las junturas de los muelles en las partes 
que hayan de ser bañadas por el agua del r io; y 
el mortero que haya de usarse para los rellenos 
en el tras-dos del muro se compondrá de una parte 
de cal, otra de arena, y la restante de ladrillos 
partidos eo prismas que no uscedan de un punto 
de volúmen, presionando á mazo esta composición 
al aplicarla en las obras. 
3. a El órden que ha de observarse en la ma-
nipulación de la ejecución de estas obras será el 
siguiente; después de bien deslodado el terreno donde 
haya de fundarse el muro, se colocará el primer 
muelle en el estremo de los zacatales y luego 
que se halle sentado se le cojerá bien con cinco 
pilotes, y dos table-estacas, que se sumerjirán hasta 
la superficie superior del mismo, con el segundo 
muelle se practicará la misma operación, que con 
el primero; pero encerrándolo solamente en tres 
pilotes, y una table-estaca, siguiéndose asi sucesiva-
mente con los demás hasta terminar en el ángulo 
del muro antiguo junto al baño de caña; los muelles 
deberán sentarse á tizón y en dirección oblicua, 
según determine el director de las obras, hdjran-
doles un paramento en relación con la inclinación 
que ha de dársele abriéndoles sus correspondientes 
llagas en los tres paramentos restantes, para que 
los pilotes queden embebidos en los mismos, y no 
impidan la unión esterior al tope de unos y otros; 
esta primera hilada de muelles no se la obligará 
á que quede en línea horizontal dejando para la 
segunda el labrar los muelles con las dimensiones 
necesarias para que su tendel quede perfectamente 
horizontal, y esta línea de muelles y las restantes 
se situarán siempre á tizón en dirección oblicua 
opuesta siempre unas á otras para la buena ligazón; 
la parrilla se establecerá entre la superficie superior 
de la segunda hilada, y la inferior de la tercera 
con tirantillas de retenida al interior del terreno, 
de cinco varas de dimensión en el largo, para que 
cojidas con el terraplén, impidan que se derrumbe 
el nuevo malecón. La escarpa que ha de darse al 
nuevo muro por la parte del rio la determinará el 
director de la obra, así como las plantillas para 
la obra de los muelles y sillares. 
4. a El director de las obras lo será el Arqui-
tecto de Hacienda, y para la vigilancia constante 
da. las mismas nombrará un maestrillo, á quien el 
contratista abonará un peso diario, inclusos los fes-
tivos, por los que se inviertan en estas ooras, y 
será obligación de dicho contratista, presentar al 
Arquitecto un maestrillo acreditado ya en obras h i -
dráulicas para que se le autorice la representación 
en los trabajos. 
5. ' Las obras se darán completamente termi-
nadas en cuarenta y cinco dias laborables, debiendo 
preceder inmediatamente á depositar cerca de las 
obras mil setecientos muelles que son los que próc-
simamente son necesarios para la ejecución del ma-
lecón; y si por causas ilegitimas no quedaran ter-
minadas en el tiempo prefijado, se le impondrá la 
multa de cinco pesos diarios por los que se necesiten 
para terminarlas por administración á cuenta y 
nesgo del mismo. 
6. a La cantidad para abrir postura es la que 
aparece en el total general del resúmen del último 
presupuesto, y la en qus queden rematadas le será 
entregada en tres plazos que deberán principiarse á 
contar para los trabajos de la manera siguiente; el 
primero terminada la segunda hilada de muelles 
puesta la parrilla, el segundo coronado el malecón 
con la última hilada, y el último puesto el terraplén, 
construida la verja y su correspondiente blanqueo y 
pintura. 
7. a El contratista dará principio á los trabajos 
á los cinco dias de habérsele notificado la aproba-
ción de la subasta, á menos que este sea festivo, 
en cuyo caso lo hará al siguiente. 
8. ' y última. Para poder recibir las cantidades 
correspondientes á cada uno de los plazos arriba 
I designados, el contratista deberá presentar certifica-
1 cion librada por el Arquitecto de Hacienda en que 
se acredite haber terminado la parte de obra que 
i para cada uno se determina, 
j Manila y Diciembre 6 de 4861.—Luciano Ol iver.— 
Es copia, Rogent. 2 
Tercer distrito de tlisaiuis. 
Novedades desde el din 17 de Octubre próesimo pasado 
al de la fecha. 
Salnií pública.—Sin noveilad. 
COJÍC/ÍQI.—f'oi.tiiiúiin corUmlo palay, lo# |iuel)lo> ele Mi ! : ; in i ' , L i-
culan, J i m c n » y el partido (If U. ip i l in , lo- é e n f a ' I d i l i t tn^i mi ha 
llegado la época de vcriHcurlo. 
Obnit piibltoas .--Continúan trabajande las mismas de que se ma-
nifiestan en el parte anterior. 
Hechos ó accidentes varios.—En el pueblo de Cutarman ( I< l t de 
Camiijuiri) eesUtc un niño de edad de nueve meses, teniendo ya dos 
pié» j »eis pulgadas de alto, d i» palmos y tros pulgadas de cuerpo, 
pesa una arroba y seis l i l i n » . 
A consecuencia de los malos tiempos que SÍ han t jn t ido en este 
d is l t i lo en todo el mes de Oetulire, se lian perdido muchas siembras 
plátunos y otros árboles frululcs; han sido deslruidos dos puentes de 
madera y resentidas lus paredes de la iglesia eunveulo y casa-tribunal 
del pueblo de ui i ie i l iban. 
Bl dia primero de Octubre próesimo pasado rulre siete y neho de 
la noche te encendió una cusa en el pueblo de Maj in i ig ; y gracias 
á la concurrencia de sus habilanl-s que en <1 momento mNmo de e»-
tallar el incendi •, acudieron todos y pudieron cmiseguir apagarlo 
antes de que el fuego prendiera á otros edificios. 
Kl goberniidorclllo del pueblo de Tnaoloan con ftcha tres del nctiml 
dú parte, que en el golfo frente de su pueblo, dos sacopes del mismo, 
hallaron un barato, en el que iba embarcado un individuo: al cual 
encontraron ya muy esturnudado y MgllB las preguntas á que pudo 
Contestar, resulla llamarse Mar l in ; fugado del pueblo de l l ingoog (dis-
t r i to de Snrigao) y se dir i j ía ¡i esta cabecera; pero habiendo se le ago-
tado todas sus fuerzas por fulla de alimento se abandonó ú la d i -
vina providencia. Sin embargo da haberle prodigado eo el t r ibunal , 
los remedios que pudieron, falleció en aquel m i imo d ia . 
Precios lorrienttt. 
Abacá de Itambajae, I peso I9l8 cent , pico; cera de Misamis, ">0 
ps. qu in ta l ; cacao de i d . , 25 ps, cavan; nviiz de id . , (!2|4 cent, i d ; 
abacá de id . , 2 ps. pico; palay de i d . , .00 cént. cavan; cera de Ca-
gaynn, 50 ps. 50 cént. quinta l ; cacao de Id. , 37 ps. 50 céat. cavan; 
cocos de i d . , 2 ps. 25 cént. mil lar; abacá de id , 2 p». pico; acelic 
de id . , 3 ps. t inaja; palay de i d . , 87[4 cént. cavan; sibucao de id. , 
Gi\K cént. pico; maiz de i d . , M cént. cavan; cera de Dapitan, 40 ps. 
quintal ; cucan de i d . , 25 ps. cavan; cocos de iil , 2 ps. 5 I céut. mil lar; 
abacá de i d . , 1 peso .'0 cént. pico; palay de id , 50 cént. cavon; abacá d.e 
Catarman, 1 peso 50 cént. pico. 
Caitayan de Misamis I I de Noviembre de I8U .—Ana- las io Caras» 
de la PsTm. 
Distrito de Samar. 
Novedades desde el dia 24 de Noviembre al de la fecha. 
Salud publica.—Sin novedad. 
Obras públicas.—Se ha principiado en el ,pucblo de Libas la obra 
de la ca<a para escuela es:a muy adelantada continuándose además la 
lectura del nuevo camino que conducía del pueblo de Snlat. 
Precios corrientes en el pueblo de Libas. 
Abacá, 2 ps. pico; palay, 60 cénl . cavan; aceite, 1 fmo 50 cént i -
mos t ina ja ; manteca, 3 ps. id . ; ci cns, I peso 25 cént. mi l la r . 
Movimiento marítimo del puerto de Calhalogan. 
BUQUE E N T R A D O . 
D i a 28 de Noviembre, 
De Cupiz, goleta General Concepción, con vino. 
Catbalegan 1.° de Diciembre de I8C1.—Jtfnriun» / ' / o . 
Províneiii de Bulacan. 
Novedades desde el dia 12 a l de la fecha. 
S/ilud publica.=úin novedad. 
Cojcc/irtí =Cont i i iúan la del palay que c« escaso. Se ha principiado 
á sembrar maiz en algunos pueblos de cita provinciu, y el aspecto de 
los plantíos de cañas-dulces promete cosecha ngu ia r . 
Obras públicas.—En el pueblo de Calunipi t han construido en la 
semana pasada tres puentes de caña sobre los rios de Francés, Caboo 
y Nabong. Continúan lus obras del ensanche de la calzada de Ha-
gonoy con dirección á (.'ttlumpit; bis composiciones de la de Buliuag qnc 
i l ir i je á Candaba provincia de la Painpanyn; la de l lalutong en l 'u l i lan, la 
construcción de un camino en el pueblo de Santa Isabel para el barrio 
de U g M , las obras de los camposantos de Malolos y Harasoain, cusa-
parroquial , t r ibunal , iglesia, cscuebi-pia y calzada pi incipul del pueblo 
de Norzajtaray, y el ensanche de los cuminns de Calumpit que comu-
nican ú Quil igua y Hagunoy; en suspenso los trabajos públicos de 
Anual j se suspendieron los de San Miunel de Muyumo Ínterin los 
naturales se hallau ocupados cu ei corte de palay. 
Precios corrientes en Malolos. 
Palay, 1 peso 2 ra. cavan; arroz, 2 ps. 0 rs. i d . ; maiz, 7 rs. 10 
ctus. i d ; azúcar, 3 ps. 3 rs. p i lun; t intarron, 5 ps. t inaja. 
Bulacan 10 de Diciembre de .—Eduardo I I . Elizalde. 
Capítaiiúi del Puerto de ambos llocos. 
Movimiento maritiino verificado durante la presente semana, en los 
puertos y ensenadas riel distrito, en la comprehension de las pro-
vincias de ambos llocos, con espresion de las entradas y salidas. 
DUQUES S A L I D O S . 
D i a 13 de Diciembre. 
Para Manila con escala <n Union, goleta núm. 118 S l a . Isabel, 
de 137 toneladas, tripulación 18 y 2 pasageros, en lastre, su patrón Doroteo 
Encarnación. 
D i a 14 de Diciembre. 
Par» Manila, bírgant in-golet» núm. 171 N t ra . Sra. de Socnrro, de 82 
tonelidas, tripulación U y 22 pa-aiiens, con tabaco de Real Uacienda, 
su patrón D. Manuel Resurrección. 
Pongol 10 de Diciembre de léC>\.— Uernardo Hernández. 
MAMLA—-IHP. DE 1.09 AMIGOS DKL Pato.—l'aLacio» a 
